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			Dedico este pedaço de mim para uma parte que, também de mim, jamais se aparta: à minha mãe, Ana Martha, que da forma mais singela possível, mostrou-me, através da Educação, não existir o impossível!


			(In memorian)


			Para os Anjos que sussurraram aos meus ouvidos, aguçando coragem e inspiração: Alessandro Passamai e Marcos Fidêncio!


		




		

			
Prefácio


			Marcos Fidêncio


			“Se tivesse acreditado na minha brincadeira de dizer verdades, teria ouvido verdades que teimo em dizer brincando. Falei muitas vezes como um palhaço, mas jamais duvidei da sinceridade da plateia que sorria.” 


			Charles Chaplin


			É possível escrever sobre um assunto tão sério como a Educação de um jeito descontraído e cômico? Na obra Os pecados da Educação, segundo Deus e o Diabo!, Alessandro Gomes prova que sim. E, apesar do tom irônico e às vezes jocoso, o autor consegue fazer provocações que nada têm de engraçadas, levando o leitor à reflexão e ao questionamento. Em meio a um debate entre Deus e o Diabo, temas como o papel do professor, o comportamento do aluno, a burocracia escolar, as relações de poder, o grau de envolvimento da família no processo educativo, as falhas no ato de ensinar e as dificuldades no aprendizado são abordados de uma forma acessível, leve e, por que não dizer, divertida. O autor escreve para ser entendido. Contraria, portanto, a premissa de que é preciso ser prolixo, maçante e hermético para ser levado a sério. 


			Sobre a Educação, é importante destacar que se trata de um bem raríssimo na nossa sociedade consumista. É muito fácil enxergar que, contaminadas pelos valores do Capital e transformadas em suas ferramentas, as escolas, de uma forma geral, há muito tempo deixaram de educar para se preocuparem apenas com o disciplinamento dos alunos. Pouquíssimas instituições escolares ofertam a Educação em seu estado puro e verdadeiro. Tal qual ouro de tolo, os projetos pedagógicos espalhados pelo Brasil buscam, em sua imensa maioria, preparar para o cumprimento de objetivos sempre exteriores ao ser humano: passar no vestibular, ser aprovado em algum concurso ou obter uma vaga no mercado de trabalho. Estas não são metas libertadoras, pois levam as pessoas a se tornarem apenas peças de uma grande engrenagem. Ao contrário do que muitos apregoam, isso não é educar, mas sim disciplinar, ou seja, fazer um ordenamento das multiplicidades de cada indivíduo. Trata-se, então, da aplicação de uma tecnologia de docilização dos corpos para que o Estado possa exercer o que Michel Foucault (1926-1984) chamou de Biopoder: o controle de grandes massas populacionais. Tal qual Alessandro Gomes cita neste livro, a Educação atual foi “distorcida pelo diabo”, juntamente com outras maldades, como a escola enquanto instituição de sequestro – com pessoas confinadas e cercadas por muros e grades –, segregações, professores mal preparados e alunos descompromissados. A burocracia escolar e a famigerada progressão automática são as duas cerejas de um bolo amargo, mas que satisfaz perfeitamente as necessidades de dominação daqueles que exercem o Biopoder.


			De um jeito bem-humorado e inteligente, Alessandro Gomes toca ainda num tema clássico da instituição escolar: as gritantes desigualdades entre os alunos e suas famílias. Em meio à leitura dessa discussão cômica entre Belzebu e o Criador, me dei conta de que ela não é nova. Paulo Freire dedicou sua vida a criticar o descompasso entre os projetos escolares — que quase nunca levam em consideração essas diferenças — e a realidade socioeconômica de muitas crianças. Nesse ponto, também é reforçada nesse livro a ideia de que a escola, tal como é concebida atualmente, não tem nada de divina. Pelo contrário, a sala de aula reforça ainda mais tais diferenças e mais parece obra do diabo!... Pierre Bordieu (1930-2002) há muito denunciou esse fato, ao afirmar que a instituição escolar trata igualmente os desiguais. Erroneamente, a maioria dos professores não nota que cada aluno traz consigo um capital cultural próprio, acumulado em casa e em outras esferas da vida. Nem sempre esse capital se encontra alinhado com os quesitos que os projetos pedagógicos cobram na sala de aula. Daí a dificuldade de aprender por parte de muitos estudantes, o desinteresse por vários assuntos e a alta evasão escolar. A escola não fala a língua da maioria, e seu conteúdo, na maioria das vezes, só é familiar aos filhotes da classe dominante. Coisa do demônio também!


			Mas a Educação verdadeira, ao contrário do disciplinamento tão comum nas instituições escolares atuais, é libertadora. Esta sim foi feita por Deus e existe para tornar o ser humano autônomo, crítico e capaz de romper com toda e qualquer amarra. Não visa a nenhum objetivo externo. Não se preocupa exclusivamente com o mercado ou com diplomas na parede. Não atende a nenhuma ideologia específica, nem a qualquer sistema político ou econômico. Encontra-se focada no enriquecimento interior do aprendiz e no “cuidado de si”, tal qual um estoico da Grécia antiga, que vivia sua vida “como se fosse uma obra de arte” – sem esperar nada em troca, nem mesmo um cargo ou aprovação em algum processo seletivo –, cultivava o saber pelo simples fato de querer compreender melhor o mundo e a si próprio, no mais socrático sentido do “conhece-te a ti mesmo”, e procurava repassar tudo para o próximo, partilhando o que aprendia. Afinal, não há professores e alunos santos ou demônios. O que há são professores e alunos libertos ou escravos.


			Marcos Fidêncio é Jornalista e Sociólogo


		




		

			“No duelo entre o céu e o homem,


			quem ganha é o inferno!


			Na batalha entre o homem e o inferno,


			quem ganha é o céu!”


		




		

			Esta é uma obra de ficção.


			Entretanto, qualquer semelhança com a realidade...


			Pode não ser mera coincidência!


		




		

			
Considerações Iniciais


			Não importa se você é do bem ou se você não é! O que interessa é que, se o tema deste trabalho, por alguma razão, lhe chama a atenção: então, que seja bem-vindo à reflexão que ora se desenrola. Aqui, tomo a liberdade de rotular de reflexão, pois considero um trabalho completamente a ser construído, pensamentos a serem lapidados, uma vez que estas são meras constatações pessoais, frutos de minhas próprias inquietações. Mesmo que em sentido metafórico, falar sobre bem e mal, pecados e perdões, correlacionados com a Escola e com a Educação, vai muito além de simples tarefa de revirar as gavetas do passado na tentativa da absolvição do purgatório que construímos e em que nos prendemos. Para mim, particularmente, a Escola e a Educação traduzem, literalmente, a visão de Céu e Inferno, Pecados e Perdões, elementos que reforçaram, ao longo do tempo, a necessidade de botar a alma e o coração num peregrinar que refizesse das sombras, luzes, para o clarear do caminho dos que me cercam. Se essa é a minha condenação? Não sei. O que importa é que o Santo e o Capeta que habitam meus pensamentos não são diferentes daqueles que se enroscam nas entranhas de muitos outros, cujas esperanças de ver uma sociedade melhor estão crucificadas em lenhas ocas.


			O Autor
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Tudo por uma boa causa


			O Comitê Digital Internacional de Políticas Educacionais da União das Nações Mundiais promoveu recentemente uma webconference reunindo duas das mais improváveis personalidades religiosas e históricas: Deus e o Diabo, ou o Diabo e Deus, para não alegarem partidarismo, debatendo sobre os novos rumos da educação mundial. Por razões as quais aqui não se discutem, o encontro digital quase não teve público, mas os mortais que tiveram a oportunidade de conferir o embate relataram que a experiência jamais poderá ser deletada. Foram anos de preparação para o evento, dizem os organizadores. Convites e mais convites a ambas as personalidades, bendições, consultas a sacerdotes, bispados, papados, pastores, pais de santos, monges, simpatizantes, enfim, tudo com o propósito de se causar um diálogo imparcial, do ponto de vista da religiosidade. Enfim, depois de centenas e centenas de tentativas, concílios, conselhos e negociatas, os convites foram aceitos, porém, com as cláusulas de escolhas das plataformas e programas gerando contratempos: o Diabo já dominava a informática e, por sua vez, Deus alegava não precisar de tal instrumento para a realização de seus feitos. Sendo assim, um ajuste mínimo e necessário teve que ser feito para que a produtividade fosse a contento.
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